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Ponte do Sôr onde vae tomar par
te num julgamento que ali se rea
liza.

EL-REI

Pelas nove horas e 50 minutos
da tarde de quinta feira ultima
passou á Abrantes com destino
Lisboa, o sr. D. Carlos.

Na estação do caminho de fer
ro aguardavam a passagem de sua
magestade a Câmara, auctoridades
oivis, militares, e ecolesiasticas,
acompanhadas daexcellente banda
do Grêmio Jnstrucção Musical, que
havia sido oonvidada para esse
fim.

A guarda de honra militar não
compareceu em virtude de El-rei
a haver dispensado, segundo tele-
gramma recebido no respectivo
quartel.

A' hora preoisa, e ao som do
hymno da oarta, dava entrada
nas agulhas o oomboyo real, que
a breve trecho parou, appareoendo
em seguida a uma das varandas
da cauda do salão de luxo, acom
panhado do seu ajudante de or
dens coronel Malaquias de Le
mos, o chefe d'estado. Ali mesmo
reoebeu sua magestade os cumpri
mentos do elemento ofíicial ali
representado, oorrespondendo a to
dos elles oom o d plomb inheren-
te às elevadas funcções de magis
trado supremo do paiz. Foram-lhe
levantados alguns vivas, e bem
assim a sua magestade a rainha.

O oomboio demorou apenas 5
minutos. A coucorrenoia do pu
blico era bastante.

Adnes ISermudes

Esteve na passada segunda fei
ra em Abrantes,, o architeoto sr.
Adães Bermudes, illustre direotor
direotor das oonstrucções escola
res no paiz.

O sr. Adães Bermudes veio as
sistir á arrematação do edifioio
escolar para a freguezia de S. Vi
cente, retirando nesse mesmo dia
para a capital.

Audiência importante

Em Ponte do Sôr deve come
çar depois d'amanhã um impor
tante julgamento, em que figuram
quatro réus, aoousados pelo orime
de passagem de moeda falsa.

A defesa dos réus está oonfia-
da a advogados distinotissimos,
de notável nome no foro e de
comprovada intelligenoia jurídica.
Esta circumstanoia, e a natureza
do crime, tornam este julgamento
celebre n'uma oomarca como a de
Ponte do Sôr e por certo levará
ahi muitíssima gente das povoa-
ções oiroumvisinhas.

Três dos réos teem já advoga
dos oonstituidos, que são o notá
vel orador dr, Affonso Costa, sá
bio lente da Universidade de
Coimbra e uma das mais puras
glorias do partido republioanopor-
tuguez, dr. Manuel de Arriaga,
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republicano da velha guarda e ho
mem de exoellentes dotes orató
rios; e dr. Antônio Eduardo de
Moura, illustre advogado em
Abrantes. e homem também de
reconhecido talento e de apreoia-
vel valor jurídico. O outro réu ao
que nos consta, será defendido pelo
nosso particular amigo e distinoto
advogado dr. Antônio Bairrão.

-♦—

iais um serviço prestado
ao nosso concelho

Quantos esforços empregou o
falleoido Visconde de Tramagal
para conseguir da oamara ou do
governo a oonstrucção de um pe
queno ramal entre a Aldeinha e
Abrançalha, sempre sem resul
tado.

Nem mesmo dos seus correli
gionários políticos obteve sequer
uma promessa!

Tratava-se d'um ramal para in
teresse particular do sr. visoonde
de Tramagal, mas também é ver
dade que esse interesse era ge
ral.

Por outro lado, os moradores
de toda a freguezia de Rio de
Moinhos não cessaram de pedir á
câmara um pedaço de estrada até
á Pucariça, porque o caminho
aotual, atravessado pelas ribeiras
em diversos pontos, é um perigo
no inverno.

A oamara, não tendo verba no
orçamento, desculpava-se com a
junta de paroohia, esta mostrava
a oarteira sem chêta, o tempo
passava e só ha dois annos se co
meçou a destinar algum serviço
braçal para melhorar aquellas ve
redas.

Os nossos prezadissimos ami
gos srs. Antônio Soares Sanohes
e José Maria Mora tomaram en
tão a seu cuidado espeoial o pe
dido justíssimo dos seus patrí
cios, e influindo oom o digno par
do reino e zelozissirno propugna-
dor dos interesses de Abrantes,
oonseguiram que sua ex.a obtives
se do governo a oonstruoção dos
dois ramaes, oonstrucção a que
vae já prooeder-se.

O da Puoariça foi dotado oom
sete contos de réis e o da Abran
çalha oom oinoo oontos; este ulti
mo porém só começa mais tarde.

E ainda por ahi ha almas pe
queninas que não vêem ou não
querem ver estes importantíssi
mos serviços prestados pelo sr.
Avellar Machado, que acaba de
relaoiouar differentes povos com
estas duas importantes artérias:
oaminho de ferro e rio Tejo.

d

Foi agraciado com a commenda da
muito nobre e respeitável ordem de S.
Thiago o illustre coionel de engenhe-
ría e muito digno par do reino sr. Avel
lar Machado.

Felicitamos sua ex.a por mais esta
prova de justa consideração com que
os poderes superiores acabam de o dis
tinguir, rendendo simultaneamente ho
menagem condigna ao militar illustre
e ao cidadão prestantissimo.

O abastado e respeitável capitalista
de Alcobaça, sr. Rodrigo Lopes de Oli
veira, tendo em attenção os serviços

que Avellar Machado tem podido dis
pensar á sua terra natal, e sabendo da
honrosa distincção que por El-rei foi
conferida ao seu dileeto amigo, apres
sou-se a effefeeer lhe, n'um rico estojo
de chagrin e ouro, o collar de ouro da
ordem de S. Thiago, de mérito scienti-
fico, litterario e artístico, com a respec
tiva venera, como lembrança de amiza
de e de reconhecimento p«lo disvelado
representante do povo, sem preoccupa-
ções de partidarismo político d'especie
alguma.
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O "Abrantes., é o Jor
nal mais antigo e de
maior psiblicidade cpie
existe siesie concelho, e
nos iisiiâtrophes.

ià torre de N. «9oão

O viajante trazido a estas pa
ragens pelas exigenoias múltiplas
dos labores sociaes e o touriste
que haja vindo a Abrantes no
empenho de se dtstrahir ou de
conhecer o que por aqui exista de
bom e de mau, terão desde mui
tos annos colhido no aspecto d^s-
ta torre —que bem attesta o espi
rito conservador e o caracter de

iudiôerença que nos attribuem —
uma desagradável impressão das
coisas da nossa terra e porventu
ra a mais eloqueute e oontrista-
dora!

Já n'ura dos nossos últimos
números nos referimos a este pa
drão de abandono propositado ou
de esquecimento oondemnavel, que
tão mal se oompadece oom os de-
veres do culto externo e da pró
pria hygiene da habitação, se o
consenso dos nossos conterrâneos

não estiver em desaooordo com
tal affirmativa. . .

Mal se oomprehende que du
rante tantos annos se não tenha

pensado em modificar a perspeoti-
va exterior da referida torre, que
terá sido observada por grande
numero de juntas de paroohia,
oomo ella, por seu turno, talvez
haja sido muda testemunha de ou
tros melhoramentos effeotuados

com menos urgência no resto do
edifioio.

Lamentamos sinceramente o fa-

oto.

Aquelle estado de apparente
vetustez e de rui na, aquelles sim
ples tijollos sobrepostos e de ares
tas irregulares, quebrados aqui e
ali, asymetricos, denegridos pelas
intempéries de muitos annos,
aquella coisa triste e immunda,
emfim, onde os noctivagos bus-
oam refugio por attracção, oareoe
de ser posta em oondições de não
envergonhar a paroohia e a di
gnidade dos habitantes da terra.

Sociedade d& theatro

A assembléa geral d'esta asso-
oiação reúne hoje, pelas 6 horas
da tarde, para discutir e votar o
regulamento interno ha tanto tem
po reolamado pelos associados.

Esperamos por isso que os so-
oios oompareçam á sessão, que
está oonvocaia, e que se realisa

oom qualquer numero, visto que
é a continuação da designada pa
ra um dos dias de agosto ultimo.

E' preciso que façamos esfor
ços para que o nosso theatro pro
grida tanto quanto possível.

A direcção aoaba de concluir
as obras a que mandou prooeder
em uma saleta, oontigua aos ca
marotes de primeira ordem, que
ficou de bello aspecto. Outros ser
viços se impõem; mas onde falta
o dinheiro os melhoramentos são
restrictos.

Distrleto de reserva ÍO

Para commandar interinamente
este distrioto durante a ausência

do sr. major Furtado, que anda
no serviço do sorteio aos conoe-
lhos, chegou na 5.a feira a esta
villa o oapitão do regimento d'in-
fanteria 22, sr. Vianna.

Slajor TheEitutfo

Foi promovido a major para o
estado maior de infanteria o nos
so conterrâneo e amigo, sr. Vi
cente Augusto Themudo d'01ivei-
ra Mendonça, illustre oapitão do
batalhão n.° 12 de oaçadores, aqui
estaoionado.

Consta-nos que pela collocação
do regimento em Abrantes, será
commandante d'um dos batalhões

o novo major, oom o que muito
folgamos.

Convento

Começam no próximo dia 2 de
dezembro, os trabalhos da demo
lição do oonvento, em oujo local
vae ser construído o edifioio para
as repartições publioas oonoelhias
e tribunal da oomaroa.

I*ara a TsirqnSa

Diz ali o Evho, em piada de
cinco réis o ceuto, que sua ex.a, o
sr. chefe, não vae para a China
mas sim para a Turquia estudar
a plantação das vinhas.

Pertencendo sua ex.a, o sr.
chefe, á política de SantÀnna, é
naturalissimo que assim acon
teça.

Vinhos e vinhas, turcos e tur
cas, sem fallarmos em exemplos de
filhos ou pães, são inoidentes pe
queníssimos que á face da lógica
e da razão podem ter larguissima
applioação.

Rima e é verdade.

Actor Taborda

Consta-nos que em um dos dias
do próximo mez de dezembro se
rão collocadas as plaoas na rua
do actor Taborda, nesta villa, e
que por essa oooasião será reali-
sada no theatro, que tomou para
seu titulo o nome glorioso do
grande actor, uma festa sympa-
thioa promovida pelo nosso que
rido amigo Isidro Baptista, fes
ta, que, oomo o sarau ha pouco
promovido pela direoção da So
ciedade, fioará memorável em
Abrantes.

Aguardamos oom verdadeiro
enthusiasmo mais essa fesra em
honra do eminente abrantino.
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An!a secnndaria

Ao oontrario do que para ahi
affirmou uma lamparina qualquer,
de pouoa ootação e prosa avaria-
dissima, o illustre vereador do
pelouro da instruoção não deson
rou de remodelar, segundo as dis
posições da aotual reforma, a au
la munioipal de instruoção secun
daria, d'esta villa, que fechou de
pois do falleoimento do padre Ma
nuel Affonso Cardoso.

Em uma das próximas sessões
oamararias o nosso amigo sr. Mot-
ta Ferraz, que é o encarregado
do pelouro a que alludimos, ten-
ciona submetter á apreoiação dos
seus oollegas um bem elaborado
pvojeoto sobre esse assumpto.

Em que pese aos ohinezes a
verdade é esta.

Beclaracâo

TJm dos iliustres redactores ali
da oousa, deve botar hoje deola-
ração affirmando que onde diz que
disse, já não diz o que então dis
se e que jamais dirá em lettra
redonda o que diz que disse.

Em véspera de uma pretenção
junto do pae do céu, é oaso para
se dizer que, vem ainda muito
a tempo !. . . Que ratões 1

Silvadas

Segundo a opinião do Tiberio.
devem hoje vir interessantíssimas
as chinezas silvadas.

Nós, Tiberio. cá estamos. . .

Uni morto a mais

Viotimado pela diabetes com-
plioada oom outras doenças falle-
oeu esta semana, em Abrantes, o
sr. Augusto de Jesus Sousa, ra
paz d'exoellentes qualidades e ar
tista modesto geralmente estima
do.

Paz á sua alma, e os nossos
pezames a sua família.

Escola deS. Vicente

Em arrematação de 18 do cor-
rente mez, foi adjudioada ao nos
so amigo sr. Manuel dos Santos
Consolado, oonoeituado artista
d'esta villa, pela quantia de réis
2:530$000, a oonstrucção do edi
íioio escolar para ambos os sexos,
na freguezia de S. Vioente.

A planta do novo edifioio foi
elaborada pelo sr. Adães Bermu
des, e ooustitue um documento
de subido valor que honra sobrema
neira as faouldades de trabalho e
de talento do distinoto arohiteoto.
Um simples e vago exame a es
sa planta basta para se avaliar da
belleza e do bom delineamento
do novo edifioio esoolar oom que
Abrantes vae ser dotada.

l*ariido republicano

Por motivo de interesse parti
dário, foi addiado o IX oongres-
so do partido republicano, que no
oorrente mez se devia realisar ern
Coimbra, oonforme noticiámos em
tempo.
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PELA GAMARA

Sessão de SO de Novem
bro de loot

Vereadores presentes: Dr. Antô
nio Bairrão, presidente; Franois-
oo Burguette, Motta Ferraz e
Soares Mendes, vogaes.

—Fioou inteirada do requeri
mento de Salustiniano Delgado
Sant Anna, deolarando ter oom-
prado a Domingos Damasio e
Franoisco Dias Catharino, o do
mínio útil da oourella n.° 38 si
tuada na relva do Braz, devendo
pagar o laudennio e reoonheoer-se
foreira da Câmara.

—Resolveu pôr novamente em
praça no dia 11 de dezembro, a
renda dos portos da barca da Or-
tiga e do bote de Alvega.

--Vendeu 80.m3 de estrume

que rendeu 96#80ü\

Está doente a Ex.ma Sr.a Vis-
oondessa do Tramagal.

Fazemos votos pelo restabele-
oimento de sua Ex.a

Jaysae Xnzarfte

Pela ultima ordem do exercito, foi
nomeado chefe do estado maior da 4.a
divisão militar, com sede em Évora, o
illustrado coronel e nosso particular
amigo sr. Jayme Zuzarte.

Sua ex.» partiu na quarta feira para
aquella importante cidade, onde assu
miu já as funcções do seu elevado
cargo.

I?£§WJLÇÃ2
José Alves Milho Júnior, pro

prietário da Loja do Povo, em
Abrantes. e da Loja a*0|>nlar',
em Santarém, previne todos os
seus amigos e freguezes que dei
xou de estar ao seu serviço o sr.
Agostinho Ribeiro, e que se não
responsabiliza por quantia alguma
que lhe seja entregue.

Abrantes, 21-11-1901.

Esteve nesta villa o nosso pre
zado e velho amigo sr. Climaoo
Baptista.

Espectaculo

Mr. Aragrew, artista pres-
timano e ventriloco, de passa
gem nesta villa, tenciona dar
um espectaculo no Theatro
Taborda, na próxima quinta
feira.

Hoje á noite na Sociedade
João de Deus, mr. Aragrew.
exhibirá os seus trabalhos de
ventriloquia e prestidigitação,
etc.

Pelo programma que temos
á vista, devem ser realmente
interessantes os espectaculos
annuneiados.

ANNUNCIQS

CIMENTO
II A R C A «ACIUIAí

Nas melhores condições
possíveis.

Zeferino Alves da Silva,
Rocio ao Sul d Abrantes.

Garrafas de litro ebotijas
Compram-se no estabeleci

mento de Silvestre César Pe

dro—ABRANTES.

Bom vinagre

Vende-se na adega de Jo
sé Henriques da Silva, aos
avençados da fazenda.

ARREMATADO
2.a Publicação

No dia oito de Dezembro

próximo, pelo meio, dia á
porta do Tribunal Judicial
d'esta comarca, será posto em
praça para ser vendido a
quem maior lanço offerecer
sobre o valor de sento noven

ta e cinco mil réis: domínio

útil d'uma morada de casas,
que constam de lojas, primei
ro e segundo andar, situadas
no Largo Avellar Machado,
d'esta villa, freguezia de S.
João Baptista, foreiras em cin
co mil réis anmiaes, com lau-
demio da lei, a D. Joaquina
Arruda de Carvalho, mora
dora no Rocio ao Sul de
Abrantes. Este domínio útil
pertence ao casal inventaria
do por fallècimento de Tho-
maz do Nascimento de Car

valho, residente que foi em
Abrantes, e será vendido pa
gando o arrematante as des-
pezas da arrematação e a con
tribuição de registo por ti tu-'
Io onoroso, por inteiro. Pelo
presente são citados quaes.-
quer credores incertos, que se
ulguem com direito ao pro-
ducto d'aquelle prédio.

Abrantes, 12 de novembro de
1901.

O escrivão
José Maria de Malios Patronilho

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

CIMENTO

PORTLAND
CASTELLO

r/cou-cou)

Flor de enxofre, adubos,
óleos e massas de palniite,
purgueira e linhaça, óleo de
coco, falco rolão norte, pro-
ductos para tratamento e con
servação dos vinhos, barro
refractario, tijolos refracta-
rios, tijolos impremiaveis pa
ra casas, passeios, adegas,
etc, etc.

(Padrão especial para ca-
vallariças).

Agente em Abrantes

José Soares Mendes

Ei

l.a Publicação

Pelo processo da fallencia
de João Ayres da Silva, do
Rocio ao sul de Abrantes, que
corre no Tribunal do Com-

mercio da comarca de Abran
tes, serão vendidos em hasta
publica no próximo dia 8 de
dezembro, pelas 12 horas, á
porta do mesmo Tribunal, os
seguintes bens pertencentes á
massa fallida, da qual é admi
nistrador Annibal César Ma

chado Felicíssimo, d'esta vil
la: a armação do estabeleci
mento commercial do fallido.
Vae á praça sem valor; uma
morada de casas térreas de

habitação e quintal situada no
Rocio ao sul de Abrantes, na
Rua do Passadiço, foreira a
D. Thereza Carolina de Al

meida Beja Vaz Soares, viu
va, residente em Abrantes.
Vae á praça em 273$60Ü. A
terça parte de uma courella
com oliveiras no Campo de
Cima, freguezia de Alvega.
Vae á praça em 150$000. A
terça parte de uma vinha com
oliveiras no Campo de Cima,
freguezia de Alvega. Vae á
praça em 80$000.

Abrantes, 16 de novembro de
1901.

O escrivão

Francisco Egidio Salgueiro

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata
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AOS SAPATEIROS

Rocio «"'Aferanies

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seu
collegas para a boa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Portugal, e pela Inspectoria Ge- , preço de 60 réis, e aos tomos
ral de -Hygiene da Republica dos | mensaes de cinco fasciculos,
Estados unidos do Brazil. Foi &Q de ^qq réis—pagos
premiado com as medalhas de

Pedidos á conceituada li
vraria editora de Guimarães,
Libanio & C.a, rua de S. Ro- /^ ^
que, 108 e 110, Lisboa.

oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

no acto da entrega.

KftmfTa a
W&9 éüm BBÊBM assa

Farinha peitoral ferrnginosa

Da pharmacia FRAMO, F.°
Precioso alimento reparador, e exeel

Jentc tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
iorísada, ê muito agiadavel e utilissima
Dará falta de appetite, doenças de pei
to, para convalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.oe- BELÉM.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

ABRiCA

Aventuras admiráveis
DE

Casas e quintal na calçada
de S. José, pertencentes aos
herdeiros de Lourenço Mar
ques.

Quem pretender dirija-se a
Francisco Marques Lourenço,
d'esta villa.

LJ

Dada a importância da
actual colheita de azeitona.
estabeleceremos, a partir de
1 de novembro próximo, os
preços do bagaço pela íorma
seguinte:

Por cada fanga de 50 li
tros raza á mão, e venda fei
ta a miúdo:

l.a qualidade superior ao
dos logares, 200 réis; 2.a,
muito bom, 120; 3.a, ordi
nário, 80 réis.

A Fabrica COJSS TANC1A
avisa o publico que, como nos
annos anteriores, como nos an
nos anteriores, comprará azei
tona por um preço sempre van
tajoso para os lavradores.

ROBISGN CRUSOE Manoel dos Santos Moreira
Júnior, tem á venda o bom
vinho da lavra do sr José
Francisco Dias, dos Valies.

' "7:'T'i-

Contra adebilidade
Vinho Nutritivo «le Carne

Unioo legalmente auetorisado
pelo governo e pela junta Je saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmeuta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

RRÂ íitteraria de extra
ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 60 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua Ja Boa Vista,
62, 1.°—Lisboa

3L y.3tKX^SJt£^^%SL.%3t XXJMT ggJL*.
"vi * * * ZTyyy-yyyyy-yy'*'*""*•»'*"*>-y

o X ISCO Al*»

A Companhia Vinícola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ABRANTES —

Vende-se em Lisboa, na
Agencia Nacional.

Rua, do Ouro, 178.

ALMANAK
DA

PJOLO PMTE&iZI
Professor d'antropologia e senador

do reino d'Italia

DOS HOMENS

Ensaio de uma ethnologia
do amor

TRADUCCÃO DO ITALIANO

Hony soü qui mal y pense

Acaba de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsycologico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino dlta-
talia, Paolo Mantegazza. ^

Pedidos á Livraria editora
de Tavares Cardoso & Irmão,
Largo de Camões, 6, Lisboa.

AN0VA COLLECÇÃOjOPüLAR

HENRI DEMESSE

Os Amores de Margarida
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e espada,
illustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um di»ma d'amor violenta
e terrível! Personagens histó
ricos estudados com verda
deiro rigor seientifico! Perso
nagens de phantasia concebi
dos com a mais opulenta ima
ginarão! Scenas grandiosas e
commoveitó! Situações que
anancam lagrimas! Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas dVunor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he
roísmo, etc, etc

60 réis cada caderneta de
3 folhas com 3 gravuras e
uma capa illustrada.

Antiga Casa Bertrand—-
José Bastos, rua Garrett, 73
e 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

SOB A DiRECÇAO
DK

* ti A <M A; A U I* K »

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor

da obra, a propriedade da
traducção, em língua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

Historia da Sle\olta do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente (Joelho,
illustrada com cerca de 150
photo-gravuras.

Assigna se aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao

PARA 1902

(1.° anno da sua publicação)
Com 30 retratos, biographias,

treohos, artigos, poesias, e varias
notas do movimento demooratioo
em Portugal e no estrangeiro.

Pedidos ao editor. R. do Soc-
oorro, 44, 2.°, D.—Lisboa

CONTRA a OSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

unioo legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de

I
Grande obra litteraria e

histórica do dr. M. A. da Sil-
vp, Gayo; está publicada por
completo.

BICYCL£TE,
Vende-se uma, muito boa

e em bom uso.
JS'esta redacção se diz.
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